CONSTATAÇÃO, REDESCOBRIMENTO E DESMISTIFICAÇÃO DIANTE DA DOR

Neste final de semana, diante da dor de perder meu pai, tive a oportunidade de constatar o que já sabia, redescobrir o que sabia mas não me dava conta e desmistificar o que acreditava mas se mostrou um pouco diferente.

Redescobri um primo que agiu como um irmão e, com ele, minha Madrinha. Poderia ser uma constatação pelo afeto que sempre tive por ele desde nossa infância passada em comum, jogando bola na praça, empinando pipa nas férias, simulando os policiais do seriado Chips (ele era o Ponchi e eu era o Backer...rs, acho que nem se lembra), roubando os doces de aniversário que minha madrinha fazia, ou mesmo se esmurrando periodicamente, afinal, éramos crianças. Mas, às vezes a vida vai nos levando sem que nós a vivamos com consciência plena e a distância cotidiana se impõe. Nesta noite, voltei à infância e nunca vou conseguir agradecer nem relatar o bem que ele me fez. Portanto, só posso afirmar que redescobri um primo que agiu como um irmão (o que não deveria me espantar por ele ser filho de quem é).

Constatei uma companheira. Do momento em que teve a infelicidade de me pôr a par do início do meu pesadelo até o momento em que escrevo estas linhas, esteve ao meu lado. Sua presença fez com que eu compreendesse melhor o sentido da palavra cumplicidade. Sei que infelizmente terei a oportunidade de lhe retribuir, e estarei lá quando o vazio que hoje me contempla estender seus braços a ela.

Constatei um cunhado. Há mais de dez anos presente em nossas vidas. Amado por meus pais, no pior momento da minha vida ele estava lá e me fez constatar que as palavras que minha mãe sempre dedicou a ele, com o endosso do meu pai, eram legítimas e ele tem também o meu amor.

Contextualmente, constatei minha irmã, interiormente, a redescobri.

 A constatação se deu porque seu comportamento enquanto filha “continuou” sendo exemplar no cuidado com meu pai e minha mãe. O redescobrimento fica por conta do entendimento de que qualquer avaliação negativa de caráter menor cai por terra quando, num momento como este, a pessoa se mostra digna, benéfica, importante, indispensável.

Constatei um amigo que passou frio ao meu lado por toda aquela noite que se negava a acabar e, ao amanhecer, cochilou sentado ao sol só para me demonstrar que estava ali comigo. Eu nunca me esquecerei disto.

Constatei amigos que por vários motivos ali não estiveram, mas cujo carinho manifesto a posteriori confirma o sentimento que a eles me identifica.

Ao mesmo tempo, durante toda a gélida noite e quando fechei o caixão de meu pai e o pus embaixo da terra, desmistifiquei algumas impressões sobre alguns amigos: não que eu venha mudar o que por eles sinto, mas ficou-me clara qual a verdadeira intensidade da recíproca e a percepção de que as pessoas têm outras prioridades.

Constatei a hipocrisia de uma “tia” que, diante da dificuldade em vida, abriu mão do convívio recomendando-nos que roêssemos o osso já que nos tínhamos servido da carne e, diante da passividade imposta pela morte, pernoita ao lado do caixão denotando incoerência. A velha máxima se pôs de pé contrastando com a situação do meu pai: depois de morto, não adianta!

Mas esta mesma noite continuou impondo-me constatações e redescobrimentos.

Redescobri uma amiga e vizinha que, ao saber do fato, largou o que estava fazendo e se pôs em deslocamento, muito longo por sinal, somente para me dar um abraço dizendo que estava ali.

Constatei Tias e Primos verdadeiros que se o ritmo do cotidiano nos afasta sem que percebamos, as dificuldades, a dor e a necessidade de solução nos aproximam, ao invés de servirem de desculpa para o comodismo.

Fiquei emocionado com a presença de duas primas, irmãs, que há muito não via e com o telefonema de sua mãe que demonstrou afeto e preocupação para conosco.

No meu entorno, fechando o caixão já que meus dedos não conseguiam girar as travas de metal no encaixe de madeira, pude notar meia dúzia de primos. Primos que há muito não os via, mas que nunca se negaram e que naquele momento estavam ali, com os olhos sinceramente cheios de lágrimas.

Ainda foram eles que me ajudaram na condução do carrinho que levava o corpo do meu pai até sua campa e estranhei o quanto me fez bem vê-los ali, ajudando-me a empurrar aquele carrinho.

Constatei sogro, cunhada e duas “novas” primas que me espantaram com tamanha atenção, dedicação e carinho.

Sou extremamente grato a todos.

Sobre meu pai, não vou tentar explicar o que sinto ou o que ele foi para mim.

Se tivesse que mencioná-lo de alguma maneira, poderia citar duas palavras: amor e exemplo. Como amor, via de regra, é característica presente em todo pai verdadeiro, ficarei com a palavra exemplo, que remete a ensinamento, a aprendizado, a sabedoria.

Em sua sábia simplicidade, até com sua morte ele me deixou uma última lição (pessoal, não vou descrevê-la).

Sobre minha mãe não vou escrever: substituirei palavras por dedicação. Gostaria de retirar dela toda a dor que sente, mas não é possível porque tal sentimento tem a mesma intensidade do companheirismo que há tanto tempo os unia, e, portanto, é da mesma forma indestrutível.

Quero apenas poder estar com ela até que vá ao encontro dele...

